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Portugal

Teriam renunciado o

gabinete e o premier?
Um jornal de Londres anunciou ontem que, segundo

versões que circulam naquela :capital, o primeiro-ministre
português Adelíno de Palma Carlos e seu gabinete

-

teriam
�

'renun::iado. Todavia, a esposa d premier, consultada em

Lisboa pela AP, negou as notícias.
As versões diziam que o ,legislador liberal havia dito ao

, presidente Antonio de Spínolà, na sexta-feira, que não

poderia governar efetivamente com, urn gabinete de coàli
zão. Outras informações afhmâvam que o primeiro-ministro
renunciaria pormotivos de saúde.'

,

Os rumores se intensificaram após a notícia, também não

confirmada, de que o ministro de Justiça, Francisco Sàlgado
Zenha, sociàlista, e o ministra da Educação, Eduardo
Correia, tàmbém deixariam o gabinete.

A sra. Pàlma Carlos negou todas as versões, mas sem dar
outros pormenores, J limitando-se: dizer que havia conversa

do com .seu marido antes de fazer as declarações aos

jornalistas.

As críticas do Papa
,à iuventude

'Argentina,

Esquerda apóia-Isabel,
, .

.

_

mas quer'o cumprImento
dos postulados de Per�n

A esquerda peronista reafir- caram: que "os inimigos funda- lhadores". As declarações mani

mQU seu apoio à presidente Isa-
-

mentais do povo são a oligar- [estam a aceitação também do
bel Peron, mas solicitóu, ao mes- quía e o imperialismo, tal qual o Pacto Social operãrío-patronal,
mo tempo, "a participação po- marcara o general Peron no dia base 'da pdlítica econômica-só

pular sob a hegemonia dos traba- 12 de junho ante' o povo". E cial de Peron, desde que "a
lhadores". propuseram:

"
...a reconstrução serviço dos exploradores e não

da frente de libertação nacional, dos patrões'.
O setor esquerdista se achava: úhica ferramenta capaz de garan- Até 'agora, todos os setores

um tanto distanciado do.extinto tir Q processo emancipador sob a peronistas, tanto de esquerda
presidente Juan Peron, que recu-: hegemonia da classe trabalhado- quanto de centro e direita, coin

saram seus pedidos de alteração Ia". cidiram em dar sua adesão a

de algumas proposíções.oficiais e "Tsto será possível - acres- Isabel. Todavia, prevê-se urna

de excluir.ministros 'e funcioná. centaram _: quando o movi- surda luta interna no movimen

rios considerados "hostis aos ob- 'mento peronista, elemento cen- to, que já se viu sacudido nos

jetivos revolucíonãríos do pero- tral desta frente, determine pau- últimos dois anos por violentos
nismo".

�

tas organizadoras de participação conflitos entre as facções antagô-
Os líderes esquerdistas desta- popular sob a direção dos traba- nicas.

-

Temporal em:

Bombaim mata

42 pessoas

cornpreendeís não bastam a

vosso espírito aberto> a outros

Acrescentou o sumpo pontí- ,horizontes de. verdade e de vida.
fece q:.e "a indiferença agnóstica Pois bem, queremos, como ir-

o do pensamento atual, o pessimís- mão mais velho, auxiliá-vos com
-

mo crítico' de que estais impreg- esta simples 'saudação dominical:
nados. a ideologia materialista +o caminho passa por aqui, o'

do progresso social - vós o caminho é Cristo".

-/

Inglaterra nacionaliza
jazidas de petróleo

no Mar do Norte
---

o governo britânico decidiu nacionalizar as jazidas petrolíferas
no Mar do. Norte, através de um sistema semelhante ao

estabelecido pelo governo da Noruega às empresas.
Embora os representantes do governo não tenham feito

comentários, alguns porta-vozes de grandes empresas petrolíferas
advertiram que o programa colocará em perigo o desenvolvimento

de pesquisas submarinas, vitais para a economia inglesa.
.As nacionalizações constituem' um tema político bastante

polêmico na Inglaterra, e qualquer plano para adquirir o controle
dos depósitos de petróleo e gás no Mar do Norte com segurança, '

provocará uma controvérsia de elevadas proporções. Muitos dos
consórcios que realizam perfurações nas águas geladas da costa

leste da Grã-Bretanha são controlados por interesses

norte-americanos.
Os' trabalhistas colocarão em prãtíca quatro pontos

fundamentais: aplicação de elevados aumentos, no custo' das

licenças de operação, concedidas às empresas petrolíferas, _

aumentando os lucros estatais; formação de uma organização
compradora estatal; controle da exportação; e' encaminhamento
de uma boa parte dos lucros à Escócia, aparentemente para
neutralizar seu atual surto nacionalista, que prejudicou o

trabalhismo nas eleições de fevereiro.
'

Uma conferênciacontra
a repressão no Chile

, -,

o Papa Paulo, VI declarou

ontem qU,e a juventude atual
sofre os efeitos da "decadência
moderna, da futilidade dos ideais

propostos para sua ação" da va

cuidade do hedonismo".

Ele falou da sacada de seu

gabinete para 10.000 pessoas
concentradas na praça, de São
Pedro. Disse também que se con

sidera um �velho amigo dos jo·'
vens", ressaltando que o hedo
nismo quer "substituir, em vós, a

força, a beleza, o árnor, a verda
deira felicidade".

As experiências'
soviéticas na

Salyut-3
Os cosmonautas soviéticos Pàvel

Popovich e Yuri Artyuknin passaram
ontem seu terceiro dia, a bordo da'
estação espacial ·Salyut·3, realizando
experiências médicas e praticando
exercícios na sala de recreação do
laboratório.

Ambos "sentem-se bem e estão
bastante animados" - disse a agência
soviética Tass. Os dois homens estão
em missão de duração desconhecida,
para testar os novos equipamentos da

'nave Soyuz-H e da estação. O labora-.
tório espacial foi lançado em órbita
dia ,25 de junho', nove dias antes dos
astronautas.

Popovich e Artyukhín fizeram inú
meros exames, experimentando o

efeito da falta de gravidade no san

gue. De acordo com a Tass, "esta
experiência é de grande importância,
nos primeiros nove dias de 'vôo, quan
do é sentida diminuição sensível de
afluxo sanguíneo, na cabeça". Tam
bém fizeram o maior número possível
de exercícios físicos complexos.

A cidade indiana de Bombaim
voltou à normalidade ontem após
os .transtornos causados pelas chu-

'

vas, que inclusive provocaram a

morte 'de 42 pessoas, deixando.
'um panorama, de indescritível mi
séria.

Os flagelados se dedicavam on

tem a recuperar o pouco que foi
poupado pelas águas, depois do

temporal de anteontem qualifica
do oficialmente como o pior deste
século na India, Segundo a polí
cia, a maioria das vítimas habitava
em barracos improvisados, <mor

rendo afogados, eletrocutados .ou

arrastados por avalanches ou casas

derrubadas:
Também pereceram centenas

de cabeças de gado, e as autorida
des ordenaram medidas de emer

gência para evitar as epidemias. -,
Além da destruição causada pela
chuva, incêndios também causa

ram sérios prejuízos. Uma fábrica
petroquímica, no setor central da

cidade, pegou fogo, provocando
uma série de explosões.

Japão elege seus

legisladores
O Partido Democrata-Liberal do primeiro-ministro Kakuei Tanaka, que

governa o Japão, conseguiu ontem vantagem nas eleições para o Senado.
Espera-se que os resultados sirvam como termômetro sobre a popularidade
das políticas pró-ocidentais de Tanaka.

Os primeiros resultados,
"_

principalmente dos distritos rurais
tradicionalmente conservadores, demonstraram que 35 candidatos do
Partido de Tanaka tinham sido eleitos.\Dez socialistas, um comunista e

quatro independentes também conseguiram cadeiras. � ,_
. Estão em disputa 130 das 252 cadeiras na Câmara de Conselheiros. Este
é um tipo de orgão supervisor do parlamento. O Partido dé Tanaka deve
ganhar 63 cadeiras para manter sua maioria. Setenta de suas 134 cadeiras
estavam em disputa.

'

,

"
,

O Poder Legislativo no' Japão reside na Câmara Baixa de 491 cadeiras;
ou Camara de Representantes e a Câmara de Conselheiros somente pode
demorar a expedição das leis aprovadas pela Camara Baixa. Entretanto,
espera-se que a atual eleição indique a força do Partido de Oposição, depois
de um quarto de século de governo das facções pró-ocidentais dos

'democratas liberais.
- - '

O Partido Socialista Japonês, o principal de Oposição, que atualmente
ocupa 59 cadeiras, tem 25 em disputa' nas eleições e 57 candidatos, O
Partido Komeito Budista 23,13 e 45; o Partido Socialista Democrata ' U.._I? e

14; e o Partido Comunista Japonês 11,4 e53. Os democratas liberais
possuem uma maioria -de 279 cadeiras na Câmara .Baixa cujas eleições são
.realizadas a cada quatro anos.

' ,

A próxima eleição da Camara de Representantes" será realizada no

outono de 1975, a menos que surjam problemas que obriguem Tanaka a

dissolyer o parlamento e convocar novas eleições.

A "Conferência Pan-Euro- notadamente aqueles em que
péia: solidariedade ao Chile",' existem fortes partidos comunis

que se realiza em Paris desde tas.

sábado passado; com a participa- A conferência foi- encerrada
ção de 600 representantes de 18 ontem com jm discurso de Fran-

países, permitiu a Beatriz I, Al- ' çois Mitterrand, secretário, geral
lende, filha do extinto presiden- do Partido Socialista francês.
te chileno, afirmar que no Chile Entre 0S documentos distrí
a resistência não morreu e que, buídos aos representantes figura
pelo contrário, ela está se inten- um da Central Unica de Traba
sificando para a defesa dos direi- lhadores do Chile. Afirmando
tos humanos. que ftas 70 mil pessoas presas

No mesmo sentido falou a depois do golpe de Estado de
comunista. Etienne Fajon, dire- setembro, 8.500 continuam pre
tor, de L'Humanité, que repre- �

sas dor motivos polítícos.:
sentava os grupos franceses da Assistiram também a confe
reunião e pediu que a_conferên- rência personalidades chilenas
cia exija o final da guerra interna como Altamirano, Cateiro, Bos
no Chile, das torturas, que sejam co, Vega e Arate. Edgardo Enri
libertados os presos políticos e guez, membro da Comissão Poli
que se respeitem os direitos hu- tica do Movimento de Esquerda
manos. Revolucionaria,' prometeu ,uma,

Participaram das mesmas de- grande entrevista para hoje, a

núncias e exigências delegados imprensa parisiense sobre o

da União Soviética, Itália, Espa- "Alcance da Resistência Chile
nha, Portugal e outros países, na".
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A Câmara

Federal e o

universitário'

PÁGINA3

Apesar das dificuldades criadas

por algumas Universidades, mais

de 500' estudantes de quase todos

os Estados já participaram do 'es

tágio oferecido pela Câmara aos

que estão cursando o último ano

de suas escolas.

Implantado em agosto do ano

passado, quando passou a constar

do regimento interno-é visto pelo
deputado Flávio Marcílio como.
um dos instrumentos mais efi-,
cazes para a divulgação da verda

deira imagem do Congresso, capaz
,

� 'de;!ltr.air os jovens para a atividade

política.
- Todos ,chegam com uma

idéia pouco lisonjeira da Câmara e

ao sairem, em seus relatórios os

estudantes destacam a surpresa
que tiveram com o trabalho legis
lativo. Verificam que há uma

atuação de nossa ínstituíçâo, que
reflete o sentimento do povo.

Uma universitária paraibana,
ao final do estágio, disse em seu

relatório: "Somos de que a expe
riência por nós vivida deveria ser

oferecida a quantos lidam com as

coisas da lei, para sentirem a evi

dência da sua seriedade e o mérito
do seu valor jurfdíco".

Por outro lado, outro estu

dante se mostrou, em face do es

tágio feito no Congresso Nacional,
em Brasília:

- Sentimos que o estágio teve

o objetivo de conscientizar e des

pertar os universitários, de que G

Congresso é útil ao povo, aqui to

dos os problemas que interessam

ao povo e ao país são examinados
com dedicação e espírito público.
O PoderLegislativo exerce um pa
pel tão importante cerno o dos

� seus integrantes, diante do desen

volvimento, estabilidade, paz.

A fé está

matando

um menino
A intransigência de Constan

tina e Alcidio Maniquini em não

permitir que seu filho 'Dario, de 4
anos de idade, sofra uma trans
fusão de sangue capaz de salvar
-lhe a vida, está provocando revol
ta entre os moradores da Vila São
José, em Pirituba (SP). Ontem a

vizinhança comentava que se o ga
roto morrer o bairro todo depre-

, dará a casa do seus pais e os es-

pancará. '

, '

Enquanto .isso, a criança, que
os vizinhos afirmam ter visto ser

tirada de casa "branca como uma

vela", continua escondida em lo
cal ignorado, levada por seus pais
e vários adeptos da seita "teste
munhas de. Jeová' . Alegando "ra
zões de fé", a farmlía Não permite
que a leucemia seja tratada com

transfusão de sangue, e hoje o jui-
'zado de menores deverá enviaras
sistentes sociais para um levanta
mento da situação.

Congresso:
o que não

. foi feito
Meningite faz J8

tnortes :"or dia

em' Soo Paulo
A meningite está matando mais do que qual

quer ,outra doepça em São, Paulo: '0 hospital de

isolamento Ermlío Ribas, totalmente dedicado a

atender doentes com meningite está registrando 18

óbitos por dia, entre os 40 pacientes que-diária
mente recebem alta 'pelo hospital, contrariando a�
e'statístfcas da Secretaria dá Saúde de que apenas
79 casos emjuriho.

o alto índice de.mortalidade emrazão dadoeii

ça está assustando todos os funcíonãrios do hospi
tal; que recusam a' voltar ao trabalho, alegando fal

ta 'de condições. Em razão disso, o governador
Laudo Natel esteve ontem no hospital e prometeu
conceder a verba que o estabeleciinent� precisar
para resolver seus problemas, mas a preocupação �
com o recrutamento de pessoal, que se recusa a

aceitar o emprego.

Grande parte da verba a ser cedidapele governo
do estado - ainda, não estipulada - será utilizada

para contratação de pessoal para o hospital, total
mente tomado por doentes de meningite. A Emílio
Ribas com capacidade normal para 400 pacientes,

tem atualmente 530 doentes, de meningite, com

grande número de pacientes instalados nos corre

dores. A situação do hospital segundo informações
de funcionários é a pior possível, uma 'vez que até
mesmo os que cuidam dos doentes não estão isen

tos de 'contrair a doença.

Essa situação vem amedrontando todo o pessoal
do hospital, além do pessoal médico que o. hospital
tenta contratar: dezenas de estcgiãríos de rtiepicllrlli
e de enfermagem vem se negando a trabalhar no'
hospital em razão das dificiências que ele possui.
Diariamente, estão recebendo alta cerca de 40
doentes de meningite 18 dos quais morrem. Nesta
madrugada, o hospital recebeu mais de 100 P es
soas com suspeita da doença, e em 70% foi confir
mada a existência do mal.

Mas à maioria dos doentes que ali" chegam estão
sendo enviados para o parque hospitalar do Manda-

/
,

qui" para o hospital do Tatuapé, para o hospital
São Luiz Congaza, de Jacanã, que receberam parte
de 'seus leitos para atender a casos de meningite
neste período de emergência.

- Paulinelli e Cé/#o
Bor;a, , futuros

líderes mundiais?

Paulinelli: "agrônomo brilhante".
'

Uma pesquisa da revista norte-americana Time
aponta, como possíveis futuros lídere� mundiais,
seislatino-arriericanos, entre os quais dois brasileí
ros: o ministro da Agricultura, Alysson Paulinelli, e

o professor Célio Borja, deputado federal.

A lista de "líderes que se formam" no mundo

elegeu personalidades que "tenham ou pareçam ca

pazes de possuir, no futuro, significativa influência
cívica ou social", não maiores de 45 anos de idade.
Em sua maioria, são homens de negócios, educado
res, cientistas, economistas e atuais governantes ou

legisladores. Dos nomes apontados, 15 são mu-

lheres.
.

A lista inclui personalidades bem conhecidas em

nível mundial e outras que são familiares apesar'
o ESTADO - Edição de Segunda-feira - 08/07/74

Borja: "politica hábil'.

, de seus próprios compatriotas. Alguns nomes des

pertam curiosidade, como osda cosmonauta sovié
tica Valentina Tereshkova e da tenista norte-ameri
cana Billie Jean King . .outros nomes jãeramespera
dos, como o do príncipe Charles, da Inglaterra.

Na opinião da revista, um dos líderes brasileiros
mais promissores é o deputado Célio Borja, da Are

na, que "realiza uma política hábil", "desperta a

'confiança dos militares e o respeito dos jovens".

Outro líder em perspectiva no Brasil, diz Time, é o

ministro da Agricultura Alysson Paulinelli, "bri
lhante agrônomo" que enfrenta "a difícil tarefa de
transformar seu ricamente dotado mais controver
tido país em primeira potência agrícola da Amé
rica do Sul"

Depois de passado o período
normal das declarações e pronun
ciamentos, formais enaltecendo o

trabalho e o papel do Congresso
no primeiro período de funciona
mento deste ano, encerrado a 30
de junho, passou-se a comentar.o
muito que deixou de ser feito, em

contraposição ao muito .que foi
feito inútilmente.

Em particular na Câmara, vá
ri as iniciativas ficaram engave

,tadas, onde estavam há vários
anos, sem que a nova liderança da
Arena demonstrasse possuir inte

.

resse - ou condições - para levá
-las a diante.

Além disso, a frequência de

deputados no plenário continuou
baixa e os'líderes prosseguiram no

'senta-levanta" votando por to
dos os companheiros.

Quando assumiu a presidência _

da Câmara o sr. Flávio Marcílio
tratou de alterar alguns pontos do

regimento interno, que havia sido
, reformado 'na gestão do sr. Pereira
Lopes. O objetivo .principal era o

de adaptar o texto regimental
com o equipamento eletrônico ad

quirido em 1972 para registrar a

votação e a presença dos deputa
(los.

O presidente da Câmara dese

java também reduzir o impacto do
chamado "voto do líder", facili
tando a votação nominal dos de

putados, sem as atuais restrições,
inclusive o espaço de urna hora
entre uma chamada e outra.

o Mas nada disso foi feito. Não
por falta de disposição da mesa: A

liderança do governo, 'certamente
'seguindo orientação superior, en

tendeu de evitar qualquer altera

ção regimental, sob a alegação, pa
ra muitos .improcedente, que não
seria conveniente a mudança no,

regime no ano eleitoral, como é o
'

de 1974.

Alegou que seria .melhor espe
rar o resultado das urnas de no

vembro, para se ficar conhecendo
a nova realidade política do país. �

Dom Agnello
e a política

,

na Africa
O cardeal e Prefeito do Vatica

no para a Sagrada Congregação
dos Povos, Dom Agnello Rossi,
viajou ontem para Salvador onde
fará contatos com os membros da
Arquidiocese local tentando a par- '

tíçipação de negros brasileiros na

política da Santa-Sé de aproxima
ção com a África.

O cardeal disse que "o Brasil é
um grande exemplo para .todas as

nações do mundo, pois negros é
brancos convivem como verdadei
ros. irmãos", para justificar seu de-

'

sejo de aproximação com os paí
ses africanos, projeto que preten-

-

de levar adiante antes de deixar o
cargo que ocupa atualmente no

Vaticano, o que deverá acontecer
no final deste ano.

.

O cardeal, que chegou a São
-Paulo sexta-feira, ficará em Salva
dor até quarta-feira, viajando em

seguida para Brasília. De lá seguirá
para .Belo Horizonte e depois, a

.Foz do Iguaçu. Dom Agenello
Rossi estará no próximo domingo

lem Campinas onde participará
com o Nuncio Apostólico Dom,
Carrníne Rocco, das solenidades
do bi-centenário daquela cidade,

-,

que terá como convidado o presi
dente Ernesto-Geisel.
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Esta tardepode 'sair o nome
,- -

do futuro Vice-Gover r,

eleições de novembro. Não há, ao Senado. A atitude não teria
tanta possibilidade de o nome do sentido oficial, pois quem homo
candidato ser anunciado depois Ioga os candidatos aos cargos
da audiência, como ocorre com legislativos é a convenção parti�

'o do futuro Vice-Governador. dária. No entanto, os que defen-'
Mas Santa Catarina é um dos dem esta tese afirmam que o

poucos Estados, onde ainda não gesto se recomenda por represen- .

foi definida a candidaturaarenis- tar uma possibilidade de abertu

ta ao Senado, o que poderá ra da campanha' do Sr. Ivo Silvei
favorecer a hipótese de o anún- ra que, em relação ao candidato

.

cio se feito esta tarde. Não se do MDB, cuja campanha, foi ini

espera surpresa nesse particular. ciada há cerca de dois anos, está

Todos os meios políticos do atrasado nesse terreno. A ques-
, Estado têm como certa a candí- tão deverá ser examinada extra

datura do ex-Governador Ivo Sil- oficialmente pelos membros do

veira, que voltaria, assim, a dis- Diretório antes da reunião de
O "futuro Governador de preocupou-se muito mais em ou- tador do Governo". Afirmou putar um cargo eletivo depois de quinta-feira ,e caso a candidatura

, Sant�, Catarina, Senador Antô- vir do que em-falar. Quando deu- que' pretende outorgar-lhe res- nove anos. A última vez que, se, defina no encontro eesta tarde
nio Carlos Konder Reís, poderá, por encerrada a fase das consúl-

'

ponsabilidades políticas e admi- concorrer foi em 1965, quando é bastante, provável, que a reco

, deixaro Gabinete do Presidente tas, elaborou um relatório que já nistrativas, razão pelá- qual pre-
derrotou o Senador Konder Reis mendação seja feita naquel a

Geisel na tarde de hoje, noPalá- foi apresentado na última sexta- tenderia que o candidato fosse na.sucessão do S{. Celso Ramos, oportunidade. O ex-Governador,
elegando-se Governador, cargo por seu turno, embora a estacio do Planalto, em condições de feira ad presidente r.egional da um elemento de sua confiança,. '

que ocupou até 15 de março de alturajá admite com .maior fran- "

anunciar o nome do seu campa- Arena, Senador" Petrônio Portela, de forma 'que pudess_e haver en-
d d1971, passando-o depois ao, Sr. queza a sua can i atura, não-.nheiro de chapa para o pleito com quem se avistou demorada- tre ambos uma lealdade recípro- Colombo Salles. deseja antecipar qualquer pro-indireto de 3 de outubro. mente. No sábado os dois volta- ca durante o trabalho que teriam, A candidatura do Sr. Ivo Sil- nunciamento ou qualquer atitu-Há toda razão para se crer ram a manter contato, mas nada pela frente nos quatro. anos de veíra ao Senado é considerada a de eleitoral antes que haja urra

que o nome do futuro Více-Go- transpirou do encontro. Governo. Perguntado. mais de melhor solução do Partido para definição conclusiva sobre o as
vernador do Estado seja conheci- Na audiência desta tarde com uma vez sobre os nomes que, as eleições deste ano, pois além sunto, preterindo assim aguardar
do ainda no dia de hoje, pois já o General Geisel, marcada para nesse caso, indicada como candi- de favorecer indiretamente a le- pacientemente a manifestação da
na próxima quinta-feira o Diret.ó- as 15 horas, o futuro Governa- dato à Vice-Governança, afirmou genda no pleito para a Câmara e cúpula política de Brasília.
rio Regional da Arena estará dor relatará o resultado das con- apenas que lhe competia encami
reunido eorn poderes de conven- versa's que manteve com os polí- nhar o processo de forma a

ção para homologar a chapa su- 'ticos do seu Partido com vistas à possibilitar uma escolha que vies
cessória, em encontro a ser reali-' escolha do Vice. É provável, se a fortalecer a Aiena para as

zado nesta Capital. porém, que o Presidente da Re- eleições de noverribro e para o

O Senador Antônio Carlos pública já tenha tomado conhe- futuro, através de soluções está
cimento' antecipado desses en- veis. Quanto à escolha, disse que
tendimentos através do Senador isto caberia ao General Ernesto

Geisel.

Konder Reis tem conduzido o

processo de escolha do seu com

panheiro de chapa com absoluta' Petrônío Portela, servindo o en:,

discrição. Dedicou dois fins de contro de hoje apenas para um No entanto, neste fim de se
semana inteiros a ouvir a área exame mais aprofundado da si- mana os comentários na area

política estadual, em sucessivas tuação polí�ica catarinense, ao política estadual confirmavam o

reuniões com as lideranças polí- ,fim do qual poderá sair o nome favoritismo do Presidente da As
ticas e com os deputados esta- do candidato a Vice-Governador. sembléia, Deputado Zany Gon
duais, além de vários políticos A discrição com que o Sena- zaga; do ex-presidente do Diretó
do interior do Estado. Em Brasí- dor Konder Reis conduz a ques- rio Regional da Arena, Sr. Rena

lia, através de' várias entrevistas tãç não o impediu, contudo, de to Ramos da Silva, e do Deputa
com deputados federais e sena-' definir em linhas gerais a solução do Federal Francisco Grillo, co

dores, o candidato colheu tam- de sua preferência para compor a mo eis nomes mais cotado.s. Ou
bem as opiniões da representa- chapa sucessória. Em mais de -

tros nomes, porém, figuravam no
-

, �

ção federal para a escolha do uma oportunidade ele declarou rol das especulações, tendo sido
Vice. Em todos esses contatos o que não reserva para o Více-Go- apontada, inclusive, .a possibili
Sr. Antônio Carlos Konder Reis vernador "o papel de um espec- dade de uma solução fora do

Zany Gonzaga, Renato Ramos
dá Silva e Francisco \

Grillo são três dos nomes

mais comentados para a

Vice-Govemança. Hoje
deverá se confirmar ounão
o favoritismo que os

três alcançaram
nestes últimos dias.

esquema de forças que sustentou a Assembléia, representa um po-' -

a candidatura do Sr. Konder deroso obstáculo contra as pre
R�iS ao Governo, embora esta 'tensões do MDB em conquistar a

hipótese seja considerada pouco vaga atualmente ocupada pelo
provável. 'De qualquer forrna.. Sr: Celso Ramos com a candida

não há condições de se confír- tura do ex-Prefeito de Blume

mar nem desmentir nenhum des- nau, Sr. Evelãsio Vieira.

.ses rumores, Q que só poderá
acontecei: esta tarde, depois que
o candidato se avistar com o

Presidente da República.
Ainda no encontro de hoje o

, Senador Antônio. Carlos Konder
'Reis deverá examinar ','

com o

General Ernesto Geisel a. candi
datura da Arena ao Senado nas

ANTECIPAÇÃO
Alguns círculos da Arena es

tão sugerindo para que a reunião,
do -Diretórío Regional que na

quinta-feira oficializará a. chapa
do. Partido. para os cargos de

Governador e Vice-Governador

faça. também o lançamento da
candidatura do Sr. Ivo Silveira

Esta dupla representa o maior apelo eleitoral da Arena catarine�se.,
'PÃGINA � o ESTADO - Edição de Segunda-feira � 08/07/74
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Em 19681ançamQs os Edi
tlcios Beira -Mar, Bahia e Ce-

,

ará.
As pesquisas tinham razão:
em poucos dias, foram todos
vendidos.

_

Em 1970 foi o ano do pri
meiro edifício nobre da capi
tal, o Aldebaran. E também
o do primeiro exclusivamente

,

comercial; o Ceisa. 'E mais o

'

'Alcion, primeiro quarto e .sa

Ia legítimo.

Os dirigentes do MDB come-' propriamente dita, esperando-se
çarão a partir de hoje intensi- grande número de políticos de
ficar os entendimentos entre si todo o Estado durante a sua.rea-

'e çom os líderes políticos á ' lização.
,

Oposição no interior do Estado, :Pela legenda da Oposição de-
,

com vistas à convenção partidã- verão concorrer pouco menos de
ria .marcada para os próximos 50 candidatos à Assembléia Le
dias 10 e l l; quando serão ho- gislatíva, sendo que destes 43 já
mologadoss os candidatos do estavam escolhidos definitiva
.Partido para o Senado, câmara e mente até a última semana. Para
Assembléia para as eleições de a Câmara Federal pensam os dírí-
novembro. gentes oposicionistas em lançar

Os convencionais do MDB co- 12 nomes, sendo que 10 já esta

meçarão a chegai- a Florianópolis vam com suas candidaturas prati
no dia 10, quando receberão .camente asseguradas nos últimos
suas credenciais na sede do Parti- d ias, sendo, possível que 'até
do e serão instruídos pelas lide- quinta-feira sejam conhecidos os

ranças sobre a organização admi- nomes dos dois restantes. Quan
nistrativa da convenção. No dia to ac Senado, confirma-se no

11 é que terá lugar a convenção MDB li candidatura-do ex-Prefei-

MDB aponta candidatos em convenção

,

Quando nascemos em 1967,
110S propunhamos a inovar o

mercado imobiliário, lancando
Prédios conforme as nec�ssida
des crescentes de F lorianópo
lis.

No mesmo ano, apresenta
mos o Ediflcio-Daniela, com

67 apartamentos, garagens e

lojas.

to de Blumenau, Sr. Evelásio
Vieira, que esta semana dará a

conhecer; o seu companheiro de

chapa, para a: suplência. O pró
prio candidato foi incumbido pe
las lideranças partidárias de defi
nir a melhor solução para pncon
trar o companheiro ideal e o

assunto foi por ele encamínhado
na' semana passada através de vá
rios contatos com seus correli
gionários.

NOMES r

Os I o nomes já acertadospara
candidatos à Câmara dos Depu

tados pelo MDB, são os seguín
tes: Sebastião Neves (Florianó
polis), Walmor de Luca e César'
Nascimento (Sul), Luiz Henriqúe
da Silveira (Norte), Jayson Bar-

reto (Vale), José Tomé (Alto Va

le), Laerte Ramos Vieira (Planal
to), Irai Zilio (MeioOeste),
Francisco Libardoní e Ernesto
De Marco (Oeste).

Para a Assembléia Legislativa,
estão certas as candidaturas dos
Srs. Pedro Medeiros, Fausto Lo
bo Brasil e, Julio Wigger (Floria
nópolis), Braço do Norte (Ma
noel Santos), Laguna (João Vi
cente), Lauro Brito (Tijucas) ,

Delfim Peixoto Filho (Itajaí),
Leopoldõ Jacobs (Gaspar), Ma
noel Victor Gonçalves, Nelson
Tófano e Alvaro Correa (Blume
nau), Walmi Wagner (Brusque),
Jacó Anderle (Taió), Lauro Silva
(Rio do Sul), Antonio Menezes

Lima (Chapecó), Jorge Gonçal
ves (Quilombo), Cacildo Malda
nes (Modelo), WiUdir Luiz Buzat
to (São Miguel), Dejandir Dal
pasquale (Campos Novos), Cleo
fano B (Curitibanos), Francisco
Kursten (Lages), Rogério Marto
rano (São Joaquim), Silvio Silva
(Ararangua), Murilo Sampaio
Canto e Ney Aragão Paz (Criciú
ma), Celso Pesso (São Francis
co), Miraci Dereth e Elmar Zim
merman (Joíhvílle), Roland
Dornsbush (Jaraguá cio Sul),
Henrique de Arruda Ramos (São
Bento do Sul), Marcos Schieffer
(Mafra), Imar Rocha (Caçadorj..
Nilson Zunkowski (Joaçaba),
Carlos Büchele (Concórdia) e

João Ramos (Xanxerê).

Estava definitivamente inau
gurado um novo padrão em

construção de imóveis.
Acabamento de primeira,

prazo de entrega pré-fixado,
opção de escolha conforme
a finalidade desejada e boa
qualidade.

,

Este sucesso precisou de um

computador para ser contado.
E somente para comercia-
lizar imóveis criamos uma subsi
diária, a Ciesa,

Em 1974 estamos entregan
do os edifícios Bellatrix, Aqua
rius, Berenice, Apolo, Ilhabela,
Moráda do Sol. Os novos

lançamentos são: Otr1ia Eliza,
Alexandra Bianca, Antares,
Polaris, Canajurê e Auqustus,

No início de 1975 entrega
remos o Carina e o Cruzeiro
do Sul,

,

Esta f a história que em
'

sete anos nos levou à posição
n. 1 de vendas em Florianópo
lis.

[)CESR

Anote os prazos de entrega,
verifique a segurança, quali
dade, conforto e localiza-

-

ção.
E comprove que não é por

acaso que hoje lideramos o

mercado imobiliário da Capital.

Ruo AnilO Goriboldl, 35
Fone 4198

CONSTRUÇÕES E EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS S.A.

Florianópolis, se
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Os 80 mil lugares do Estádio Olim- �d�e�c�i.::5:..!A="�O=-..:...'_"
"

......;;.._
�--__..;._--...,;.-------:__------�-----------------------

pico de Munique estavam comp le ta

mente lotados ontem para a, decisão do

X Campeonato Mundial, desde duas

horas antes do inicio da partida.
Ao 'som de barulhentas buzinas "é

.

tilintar de centenas de campanhias a

torcida da Alemanha Ocidental, dona
da casa e da - festa, quase não' dava

chance de revide' para os também
barulhentos holandeses. É que a Fede

ração' Holandesa recebeu somente

2400 ingressos, e" os 20 mil torcedores

que' se deslocaram de vários locais da '

Holanda, tiveram que pagar preços
.

altissimos no câmbio negro para conse

guirem entrar no estádio.
Os que estavam dispostos a desem-

"

bolsar até 560 dólares (cerca de quatro
mil cruzeiros) puderam assistir à parti
da decisiva, com" um final nada com ...

pensador para gastos tão elevados.
Sob um céu nublado e 'ameaça de

chuva: o público antes do tntcio da
.

partida foi distraido com espetáculos
de danças regionais e um coral de

1.500 figuras. Logo'após, houve o

desfile' de 16 ónibus das delegações
participantes,' cada um 'conduzindo
uma moça vestindo trajes .iipicos dos

respectivos paises. '

- Depois de-alguns minutos de silên-
" cio. quando ouviu-se o" discurso de

Stanley Rous, que deixara a presidên
cia da FIFA� agora ocupada por João

Havelange, ÇlS duas torcidas começaram
a entoar seus "cantos de guerra ':
I, Nas tribunas especiais, do Estádio
Olimpico um forte policiamento dedi
cava especial atenção às altas autorida
des presentes, entre as quais o secretá-

, 110 de estado norte-americano Henry
Kissinger, o presidente eleito' da Co

lômbia, Alfonso Lopez Michelsen, o
\

presidente .00 Alemanha Ocidental,
Walter Scheel, o chanceler Helmut

Schmidt, o principe Bernardo da Ho- �

landa, o 'pr{ncipe Rainier e a princesa
,

'

Grace de Mônaco. Entre as personali-
dades v/PS destacava-se a atriz Eliza
beth Taylor, acompanhada de Henry

I Wynberg, seu novo namorado.
e .

"

..
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OJOGO
Uma final
que
lembrou
ade54

A Alemanha Ocidental sagrou-se ontem campeã da X

Copa Mundial de Futebol, ao vencer a seleção sensação do
torneio, a Holanda, por 2 a l , em jogo disputado no Estãdio
Olímpico de Munique. O feito dos alemães foi

· imediatamente comparado com ii final de 1954, quando a
·

Hungria, após eliminar todos seus adversários, foi para a

final corno a grande favorita, à exemplo da atual Holanda.
Em 54 os.húngaros fizeram sua última partida justamente
contra a Alemanha; que os venceu por 3 a 2.

Cerca de 80 mil pessoas, entre as quais vários convidados

ilustres, compareceram à final da Copa 74. Henry Kissinger,
Secretário de Estado norte-americano, Alfonso Michelsen,
presidente eleito da, Colômbia, Gustav Heinemann,
presidente da Alemanha Ocidental e Helmut Schmídt, o

chanceler alemão foram algumas das personalidades
presentes. O brasileiro João Havelange, recém empossado na

presidencia da Fífa, também assistiu à partida. Todos os .

_

I

gols foram marcados no primeiro tempo, sendo dois através
de penalidades máximas, assinaladas pelo inglês John

,

Taylor, numa atitude sem precedentes ria história da Copa.
OS DOIS P�NALTIS

'

O jogo teve início com ambas as equipes se estudando.
Q;\ holandeses, porém, foram por duas vezes ao ataque, e

numa delas, aos dois minutos, Cruyff entrou área adentro e

foi contido por Vogts, com falta, que Taylor não tit�beou
em assinalar. O pênalti; cobrado por Neeskens, no meio do

gol, mas com violência, marcou o primeiro tento' da partida.
Holanda um, Alemanha Ocidental zero.

'

Logo após o gol, os alemães foram para o ataque, e

criaram algumas situações de perigo. Aos cinco minutos;
· Overath lançou Grabowski, que foi aterrado por um

defensor holandês. Outro avanço alemão, e Müller também
sofreu falta. Esta, cobrada por Beckenbauer, a bola sobrou
para Hoelzenbeín, que chutou forte, mas o -zagueiro Haan
desviou para escanteio.

-

Até os 20 minutos, notava-se o controle da Holanda no

meio campo, especialmente porque a Alemanha reforçou
Sua ala esquerda, por onde os holandeses quase sempre
buscavam 'o ataque.

A: partida desenvolvia-se alternadamente, com ataques de
ambos os 'lados, quando. aos 25 minutos, Hoelzenbein,
muito bem lançado, livrou-se de um adversário e quando
estava por finalizar, foi derrubado, dentro da área por
Jansen. Taylor assinalou pênalti que, bem cobrado por
Breitner, constituiu-se no primeiro gol alemão. Alemanha
Ocidental um, Holanda um.

A partida apresentou, depois do ernpate.imaíor pressão
dos alemães, .que antes' de terminar o primeiro' tempo
fizeram-seu segundo gol. Aos 44, Müller.iservido na marca

do �nalti, e aVós falhar no primeiro arremate, foi feliz no

segundo quando, de meia-virada, aninhou a bola no canto
direito de Jonbloed. Alemanha Ocidental 2, Holanda um.

'No segundo tempo, os holandeses, muito nervosos,
procuraram o empate a todo custo, praticando inclusive a

velha tática do "chuveirinho", mas sem sucesso. Maier
mostrou que é um dos melhores goleiros do mundo. A

partida, pode-se dizer, teve bons lances, mas esteve bem
abaixo dás últimas apresentações das duas equipes (quando
demonstraram muita técnica), talvez pelo respeito
reciproco.jã que não se arriscaram muito. O jogo foi duro,
mas' sem más intenções. O juiz inglês Taylor teve boa

atuação, é advertiu os holandeses Neeskens, Cruyff e Van

Hanegan, exibindo-lhes o cartão amarelo.

OS GOLS

Neeskens, cobrando penalti a um minuto, o. gol holandês

o lateral esquerdo. Breitner empatou, também na cobrança de pênalti

Gerd Müller deua vitória e.a Copa a Alemanha marcando. o. segundo. gol

O-STIMES \

A Alemanha Ocidental jogou- com Maier; Vogts, Breitner,
Schwarzenbeck, e Eeckenbauer.;�J3unhof, Hoeness, e Overath;
Grabowski, Müller,� e Hoelzenbein. A Holanda com' Jongbloed; ,

Suurbier, Haan, Rijsbergene (De Jong), e Kroll; Janse, Neeskens, e Van
Hanegem; Rep, Cruyjf, e Resenbrink (Kerkhof). O juiz foi o inglês John
Taylor, auxiliado por Ramon Barreto, do 'Uruguai, e Alfonso Gonzalez
Archundia, do México.

'

PÃGIi\lA 10
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Excessode
.

f·
.

cori tanca

·nosajudou
- Como. podem ver, sou um homem feliz.
Est�s foram as, primeiras palavras de Helmut Schoen, o. técnico.

alemão, ao.s:jo.malistas que o entrevistaram após a vitória sobre li.

Holanda, ontem em Munique. Para ele, o. time produziu o. que
necessitava 'para· derrotar os holandeses, e ganhar o. troféu.
"Tivemos espírito. de luta, e vontade de ganhar".

Os torcedores alemães esperavam mesmo. que .sua seleção.)vencesse 0.. to.rneio., principalmente após a derrota para. a
, Alemanha Oriental, ainda durante as oitavas de final. E Schoen

reconheceu que, sua equipe, naquela oportunidade, saiu-se mal.

'Depois da fraca partida que disputamo.s'· com os alemães
,o.rientais, prometemos fazer judo. o. que estivesse ao. nosso :

alcance, não só para satisfazer os torcedores, mas também parai
'seguir o. mais adiante possível neste campeonato".

'

" A HOLANDA AJUDOU'
O técnico-alemão; corno já havia- dito. antes, salientou que

nunca disse, em oportunidade alguma, que sua -equipe seria a'

campeã mundial. "Sempre 'declarei que tentarfamos ganhar o.

título, �e as outras equipes o. 'permitissem. Estoumuito satisfeito.
.

com=meu ,time, que' produziu o. necessário. para obter .esse
resultadó, através. de u,m grande espiríto de luta, e vontade de
vencer" .

.
Schoen afirmo.u que seus jogadores "jogaram melhor no.

primeiro. tempo, quando. os holandeses se lançaram ao. ataque e

tentaram modificar � placar. Durante essa fase, ii defesa alemã
.

realizou um grande trabalho. e mantivemos o. marcador sempre
.favorável". Elogiou a seleção. da Holanda, considerando-a perfeita;
tanto. tecnicamente quanto. na qualidade individual de seus

.

jogadores, m� fez uma crítica: \

-r- Os holandeses são. excelentes, mas· um-fáto. que facilitou
nossa vitoria foi ii auto-confiança deles. Chegaram aqui certos qqe
seriam campeões e agora, na final, não acreditaram que poderiam
perder para a Alemanha. Isto, no. entanto, não. aconteceu

conosco, Nunca- nos consideramos vitoriosos antes de nenhuma'

partida, principalmente esta final".
.

'O MELHOR JOGO

'- .

'Não decepcionamos
Ao contrário de muitos. trei- de do nosso 'modo de jogar,

nadores, que 'apos as derrotas viraram o jogo e venceram a

culpam JUIzes ou gramados para partida. Não tenho nada a con- .

justificapem os resultados negati- testar, pois o resultado de 2 a 1
,vos, Rinus Michels, na tarde de foi muito justo.

'-

ontem, após a partida contra a - No segundo tempo - afir- '

,
Na opinião de Schoen, a Alemanha realizou ontem sua melhor

• Alemanha Ocidental, estava tran-. mau - nosso time fez todo, o
· partida do. campeonato mundial, apesar de inferior li partidas quilo e admitia com muita natu- passivei para alterar o marcador,

, anteriores. Mas até p� isso. ele tem uma, explicação: "Nã�, ralidaâe à perda do titulo mun- mas devo reconhecer que os ale-
podemos esquecer q ie as duas seleções já tinham jogado. seis dial. '

.

,;;nes se defenderam dê màneira

vezes, perdendo. muito. de' seu vigor .ffsico, Por isso. é que estou
- Em primeiro lugar quero' excelente e ficamos apenas no

felicitar a equipe alemã pelo gol marcado ao primeiro minuto.cético. quanto. aos planos dese colocar 20 equipes ou mais, para
�.

titulo conquistado. Tenho-certe- Apesar de reconhecer que o

participarem da próxima Copa. É'precído compreender que tantas. za que também' não decepciona- resultado foi justo, Michels não
'partidas, em tão. PQUCo. .tempo exigiriam. demais da capacidade' mos. Se observarmos o campeo- escondeu, entretanto, que o go
física dos jogadores, mesmo. que eles sejam profissionais",

-

nato' mundial de uma formá ge� feiro, Mdier, apesar de ser um

Falando. da fraca atuação. do. holandês Cruyff, Schoen, ral, acredit? que conseguimos bom jogador, estava também
. '".

\
,". .

� um grande' exito. Mas, se formos com muita sorte.sorrindo, comentou que Cruyff Jo.go.u bem, mas Vogts, o seu
I zonta soi 't tid.

.

. . .. ..

., evar em con a somen e a par I a
marcador, atuou melhor amda. Por ISSO., ele ficou lffiPo.s:'lbilitado.. 'final, é algo desalentador.
de apresentar todo o. seu futebol fabuloso. Mas, o. mais correto, é Michels, com o cuidado de
analisar a boa-performance de Vogts, que além do. mais, agora é não querer menosprezar nenhu-

campeão. mundial".' ,

ma outra seleção,� afirmou-que
O técnico. alemão negou que a Alemanha Ocidental tivesse realmendte na pa�tlda final, elshta-

.
' '

.' . . .

' vam as 1.!:.as equIpes que me ar

perdido para a Alemanha Onen�l com o. objetivo de disputar o. tinham se apresentado durante
Grupo. S, considerado o. mais fraco. "Esta pergunta-me fQ,i feita. toda à Copa. /'

·

�árias vezes, e .até se sugeriu 'que envie 'um. télegrama de - Foi uma- partida dign� de

agradecimento. a Juergem Sparwasser, mas, creio. que não. havia final de_ Copa do Mu,!do. F�I Um
. .

-

"

.

. JOgo entre duas equlpes·q14e de,
QlUlta diferença entre o.s dOIS GruPo.s das quartas de final.

ram tudo de si em busca do
Tivemo.s um jo.go. duro. e difícial co.ntra -;-Suécia, Po.lônia, e titulo. Durante trintá minutos

·

Iugo.slávia, sendo. que em certos'mamento.s eSsas equipes exigiram no primeiro tempo, os alemães
muito de meus1jo.gadôfes", conduiu Scho.en, alegre e. sorridente. aproveitaram uma certa dehilida·

Brasil tinha prejudicado o pode
no do futebol holandês, pois "de
outra forma teria sido impossivel
para minha equipe pressionar
tanto os alemães como o fizemos
no segundo tempo':

'

Rinus Michels, com muità fir
meza em sua s declarações, não.
quis de maneira nenhuma encon

trar algum argumento para justi
ficar a derrota para a Alemanha.
Achou apenas que a torcida teve

participação na vitoria dos ale-
,

mães.

.; É evidente que jogando no

campo deles, O nosso time levou'

uma, certa desvantagem que nos

foi fatal, pois é muito duropara
� Acredito que o goleirode- um jogador atuar contra a torci

les foi ajudado pela sorte, pois da adversa. Garanto que se fosse'
defendêu chutes. incriveis. Isto 'num campo'. neutro, .

nós não
não é desculpa é acho que é perderiamos. Inclusive perguntei
muito válido e necessário a sorte aos- alemães se gostariam de dis
em partidas decisivas. Pena, foi _ putar uma partida-revanche em

que ela estava do outro lado. No campo neutro, porém eles se

segundo tempo principalmente, recusaram.
dominamos a partida na esperan- Michels explicou- .que d.,ecidiu
ça de darmos. uma reviravolta no escalar Resenbrink minutos an

marcador, mas .infelizmente o' tes da partida, porque ele sofrera
goleiro deles não per.mitiu. 'uma' distensão na partida contra

Respondendo a uma pergun- o Brasil. Comó voltou a sentir a

ta, Michels afirmou que nã(l contusão foi substituz'do na fase
acreditava qüe o jogo contra o finál por Theo de longo
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das as partidas, Franz Becken- Holz enbein fumando um

bauer, o Kaiser, para a torcida, charuto, pulava abraçado com

estavã tranquilo e elegante. Nas Cullmann. Hoeness, quase sem

suas declarações e gestos, ele de- sorrir, falava tranquilo num can

monstrava toda sua elegância, to como se estivesse num local.
nii_o criticando ninguém, procu-' diferente, sem festa sem come

rando enaltecer O adversário, os moração.
. companheiros e trocando o Nigburg, abraçado com Maier,
champanhe pelo suco de laranja. uma garrafa na' mao, gritava

Acho que vencemos porque Deutschland e mostrava o escu

soubemos aproveitar melhor as do de seu uniforme. E, com alguns jogadores ainda
oportunidades. O fato de termos O técnico Helmut Schoen di- -de garrafa na mão, charutos e
atuado em nosso pats não influiu zia, numa entevista que uma pe- gritando, o ônibus deu a partida.
- dizia Beckenbauer para um

. na que o Cruyff na-o tenha joga- Dl'JJ OU entro, e es acenavam e mostra-
jornalista holandês. 'do tudo que sabe, para poder vam com os dedos, o vê clfJ vitô-

A seu lado, embriagado, 'o exigir de Berti Vogts, tudo o que ria.

ponteiro Gravowski demonstrava sabe' também Eu esperava mais)· Atrás, em, outro ônibus, o ti

sua alegria beijando os compa- dele, mas parece que se assustou me dá Holanda que deveria ter

nheiros na boca. E cantava can- no segundo tempo,
r

saido na frente, mas que por me:

ções tipicas. Sóbrio, mas visivel- Depois, com a mão por cima 'dida de segurança acabou sendo
. mente esgotado, Overath evitava do ombro de Beckenbauer, fazia o último, tàmbém fortemente

conversar. Seus olhos estavàm questão de chama-lo de meu. guarnecido pelapolicia.
_

Do lado de fora do estádio; duas caixas de champanhe e uma vermelhos, seu rosto abatido. grande capitão. No caminho, alguns torce-

cercando o portão no.6, Uma de uisque e o ambiente mais pa- Breitner contava corno havia Mas esta foi a minha despe- dores agitaram suas bandeiras.

pequena multidão agitando ban- recia uma festa comum, com batido o pênalti e reclamava de dida. Não quero mais nada com .• Um geles ainda tentou acompa
deiras com as cores nacionais - muita gente embriagada. Os joga- , um outro que-f} juiz não marcou. a seleção. Estou cansado, esgota- nhar o ônibus correndo do lado..

amarela, preta e vermelha - Kai- dores da Alemanha, comemora-: Fazendo gestos, ele. explicou .I do. Eagora vou desligar o telefo- Mas cansou em alguns metros.

se Franz, Kaizer Franz. Pouco vam o titulo com beijos na boca, que quando correu para a bola .

ne da minha casa e evitar sair por . Do lado de fora, um grupo

metros adiante, dentro do vestiá- abraços e canções. olhou para um canto e chutou uns' tempos. Nem entreviSta nem cantava e gritava {Kaizer Franz
rio 'alemão, eram consumidas Como no campo durante. to- no outro. conversa sobre futebol; Kaizer Franz).,

Champanha
-'avontade

-

no vestiario

vencedor
Charutos, caixas de

champanha e uísque
nafesta alemii

depois da vitória

Eram 19h30m. quando. os jo
gadores surgiram no locàl onde

estava o ônibus da delegação. Do
lado de fora do portão um poli
ciamento de. quase 100 homens,
com metralhadoras, carros, mo

tociclestas e cavalos, evitava que
uma pequena multidão formada
quase' em sua totalidade por

crianças se aproximasse.
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Polônia
Austrália

Jogos Gols

3
3

7
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lo. Lato (Polônia] com

20. Szarmach (polônia) e Neeskens (Holanda) com
.

30. Rep (Holanda), Edstroem. (Suécia) e Müller (Al.fr.)com
�o Rivelino (BRASIL)Cruyff (Holanda), Deyna (Polônia) Housemann

. (Argentina), Bajevic (Iugoslávia) e Breitner (Alemanha) com

50. Jaírzinho (BRASIL),Overatl} (Alemanha Oc.), Yazalde (Argentina)?
Sandberg (Suécia), Streicht (Alemanha Or.) E Karazí (Iugoslávia) com

.60. Valdomiro (BRASIL), Rosenbrink, Vog e. Krol (Holanda), Culmann,

Bonhoff, Hoeness e Grabowski (Alemanha Oc.), Gorvon (Polônia),
Heredia, Brindisi, Babington e Ayala (Argentina), Sparswasser e

Hoffmann (Alemanha Or.); Torstensson (Suécia .e Dzajic, Surjac,
Oblak, Petrovík, Katalinski e Bogicevic (Illgoslávia) com

. ARTILHEIROS NEGATIVOS

Colin Curran da. Au..strália, PrQ .Alemanha Or., Perfumo da Argentina pró Itália e

KrÓl da Holanda pró Bulgária.'
:

.

PENALTIS

Assinalados oito e convertidos seis. '

e-

Neeskens (três) pró Holanda contra Bulgária (2) e .Alemanha Oco (1); Hoeness

'pró Alemanha oe. contra a. Suécia, e Deyna pró Polôma contra a Iugoslávia e

,reitner pró Alemanha Oco contra Holanda. '.' .'
Tapper da Suécia e Hoeness da Alemanha Oc: desperdiçaram contra a Polônia.
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Ronnie Peterson em'primeiro
no GP. Lauda lidera o Mundial
o sueco Ronnie Peterson se impôs

ao austríaco Nicki Lauda e-conquis
tou ontem o Grande Prêmio da Fran

ça ao retrasar uma freada que o per
mitiu levar a dianteira,

Lauda e seu companheiro de equi
pe da Ferrari, o suíço Clãy Regaz
zoni, chegaram em segundo e em ter

ceiro lugar, respectívamente, conti
nuando à frente da classificação geral
do campeonato mundial de 1974.

O brasileíro.i.Ernerson Fittipaldi
sofreu, defeitos mecânicos em sua

Macl.aren e teve que' abandonar a

corrida. Porém, mantêin o terceiro lu

gar na classificação geral, ,Um aciden
te na linha de partida provocado pelo
novato Tom Pryce, da Grã-Bretanha,
impediu-o de continuar a prova, o

mesmo aco ntecendo com Carlos'
Reuteman e com James Hunt. Ten- .

tando repetir sua última vitória de

ponta a ponta no Grande Prêmio da

Holanda, Nicki Lauda assumiu a dian-

,

teira desde a arrancada, quanto Ron
nie Peterson o seguia de perto em sua

JPS-�otus, "Sabiaque o único mo

do de alcançar' Nicki Lauda era retra

sando o freio no final da reta", disse
o corredor sueco depois da corrida.
"Assim que retrasei o freio cheguei à
frente" .. Peterson adiantou-se gradual
mente e superou Lauda por cerca de

20 segundos, enquanto Regazzoni fi-

cava em terceiro lugar, a pouca dis
tância de ambos. A corrida apresen
tou um belíssimo espetáculo, com

uma série de batalhas entre pares de

carros. O 'sul-africano J ody Scheckter
correu sozinho em quarto lugar, nas

'primeiras 60 voltas, até sentir a súbita

aproximação de Regazzoni que o ul

trapassou. Nas voltas finais'! Jody
Scheckter conseguiu chegar bem per
to da Ferrari, mas como o suiço é um

corredor difícil de ser ultrapassado,
manteve-se.logo atrás e cruzou a meta

com poucos metros de diferença.
O corredor belga Jacki Ickx fez a

sua melhor apresentação da tempora
da na prova de ontem. Passou as Mac

Larens de Mike Hailwoood e Dennis
Hulrne para entrar em quinto lugar, a '

uma distância de meio segundo. º
francês Patrich Depaillei,

'companheiro de equipe de Scheckter,
com um Tyrrel, ameaçou Hailwood
durante toda 'a corrida, oferecendo
um espetáculo à parte para o público
de 60 mil pessoas, que assistiram urna
hora e meia de emoção sob um sol
ardente que brilhava nos céus de

Dijon.
N icki Lauda lidera agora a classi

ficação geral com 36 pontos, Regaz
zoni está em segundo, com 32, Fit

<tipaldi em terceiro com 31 e Scheck
ter em quarto com 26,

O treinador da equipe ,Ferrari, Lu

ca Montezernolo, advogado de 26
anos convidado por Enzo Ferrari para

reorganizar a equipe no ano passado,
disse antes da' corrida que não se,
importaria se não ganhasse a prova,
"mas será importante conseguir pon
tos para manter nossos corredores na

luta .pelo campeonato '. De resto,
suas esperanças não se poderiam cum

prir melhor.

Depois da prova de ontem, é a se

guinte a classificação geral do cam

peonato mundial de automobilismo

de 1974 de Fórmula-I:

l. Niki Lauda, Áustria, 36 pontos; 2.

'Clay Regazzoni, Suíça, 32; 3.; Emer

son Fittipaldi, Brasil, 31; 4� Jody
Scheckter, África do Sul, 26,; 5. 'Ron

nie Peterson, Suécia, 19; 61. Mike

Hailwood, Grã Bretanha, 12; 7.tDenis

Hulme, Nova Zelândia, 12; 8.tPatÍ'ick
Depailler, França, 11; 9, Jean Pierre

Beltoise, França, 10; ro. Carlos Reut

emann, Argentina, 9; U, Jean-Pierre

Jarrier, França, 6; Ü;kie Ickx, Bélgi�
ca, 6; l J, Hans Stuck, Alemanha, 5;
14. James Hunt, Grã Bretanha, 4; 1�,
Carlos Pace, Brasil, 3; 16. Granam

Hill, Grã Bretanha, 1; Arturo'Merza

rio, Itália, 1; John Watson, Grã Breta

nh�, 1.
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o Grêmio não podia perder, pois
jogava em casa e üma

vitória o deixaria como líder
do Grupo. Mas o

Santos tinha Cejas.Aogol e

a vitória acabou
ficando com os paulistas.

.1\ casa

de Pelé

Policiais'

protegem

Forte esquema de segu
rança já está montado em

frente a casa de Pelé, em

Santos, a pedido do seu

pai João Nascimento, de
pois que alguns torcedores
mais

.

exaltados apedreja
ram as-vidraças - que não

quebraram, por serem a

prova de balas - quando a

seleção brasileira perdeu
para a Holanda.

.

Os policiais deverão
permanecer até a volta de
Pelé que, em companhia
de Rose, foi para a Alema
nha assistir a Copa e deve
rá retornar esta semana.

Mas Mo há necessidade de
guardar tanto a casa, se

gundo . os vizinhos, pois
mesmo no sábado, quando
o Brasil perdeu para a Po-
Z ônia, os santistas nem es

boçaram reação e a revolta
maior é contra \0 técnico
Zagalo.

Em P ..Alegre
.Cejas

defendeu tudo

e deu Santos
I' Graças a excelente atuação do'
argentino Cejas, o Santos conse

guiu vencer 0 Grêmio por 1 a O
no estádio Olímpico, assumindo
a liderança Isolada do grupo III

.

do Campeonato Nacional.
O único gol do jogo foi mar

eado por Cláudio, Adão, aos 20

minutos', completando de cabeça
um cruzamento de Nene. Depois
disso, o Grêmio passou' todo o'

tempo no campo' do Santos,
conseguindo acertar três vezes na

balísa do gol de Cejas e só não
marcando porque o goleiro ar

gentino fez defesas sensacionais.
José Marçal Filho foi o juiz e a

rendá foi excelente: cCr$
189.158,00. '

O Grêmio jogou com Picasso;
Everaldo, Beto, Beto Fuscão e

. Tabajara; Carlos Alberto (Tori
no), Humberto Ramos (Mazí
nho) e lura; Zequinha, Tarciso e_
Loiyo.OSantos jogou com Cejas
Hermes, Vicente, Bíanchí e Zé

Carlos; Leo e' Brecha; Fernandi
nho (Nélci), Claudio Adão, Nene
e Mazinho.

Em Fortaleza
um jogo para

ninguém
,L-.

marcar gols

Em Curitiba

mais uma

derrota do

América GB
Com um gol em cada tempo,

o Coritiba derrotou o América
earioca por 2 x ° ontem à tarde

, no Estádio Belfort Duarte, num

jogo em que sempre foi superior
ao seu adversário, que perdeu
uma longa invencibilidade em

partidas no Paraná.
O j uiz Manoel Amaro de Li

ma não teve "laiores problemas
na partida, que teve uma arreca

dação de Cr$ 25.404,00, preju
dicada 'pelo frio e pelo desinte-

,

resse da torcida.
As duas equipes, formaram

assim: CORITIBA - Jairo; Zé
Maria, Marçal,: Cláudio é Nilo;
dito Cola e Negreiros; Sidney, Zé
'Roberto, Roberto e Aladim.
AMÉRICA - Rogério; Cabrita,
Alex, Mareco' e Álvaro; Ivo e

Bráulio '; Flecha, Renato (Ta
deu), Luízinho e Gilson Nunes.

O primeiro gol foi marcado
por Al adim aos' 21 minutos,
aproveitando um bom lançamen
to de Zé Roberto,

No segundo tempo, aos 16,
Aladim devolveu o gol, dando
.excelente passe para Zé Roberto
marcar no canto, com um chute,
'rasteiro no gol de Rogério.

Em São Paulo
o empate
'de dois
lideres

Numa part ida sem emoções,
São Paulo e Portuguesa de Des
portos ' empataram' de I à 1,
ontem à tarde no Morumbi, no

Grupo 4 do campeonato nacío
naI. As duas equipes são líderes
dessa chave, com 2 pontos perdi
dos. Os gols foram de Chícão, de
pênalti, aos 38 minutos do pri
meiro tempo e Adilton, aos 4
minutos do final.

'

O juiz foi José Assis de Ara
gão e' a renda somou

Cr$ 57.420,00. Mesmo com a

vantagem de um gol no primeiro
tempo, o São Paulo não soube
dominar o adversário que acabou
crescendo de produção, ainda mi

'�tapa inicial. () gol de empate
fez justiça à Portuguesa que só
não chegou à vitória porque a

defesa' do São Paulo não se

descuidou.
As duas equipes começaram

assim: SÃO PAULO - Getúlio;
Nelson, Samuel, Arlindo e Para
nhos; Chicão, Ademir e Teodoro
(Silva); Mauro, Terto e Piau (Je
sum), PORTUGUESA - Zecãoj
Arenghi, Mendes, Calegari e Car
doso; Badeco (Dárcio) e Basí- '_

lio (Di rceu); Antônio Carlos, Ta

tá, Adilton e Wilsinho.
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Fortaleza e. Náutico fizeram
um bom jogo, no Estádio Gover
nador Plácido Castelo, mas todo
o seu- esforço foi em vão e ,o

empate .de zero a zero fez justiça
à qualidade técniea das equipes.
No �rimeiro_tempo, o Fortaleza

'perdeu três chances para marcar,
mas no segundo foi o Náutico

,

que desfrutou de duas oportuni
dades - unia delas com o gol
vazio - sem, contudo aproveitá
las.

A partida, dirigida por Luis
,Carlos Fel, com bom trabalho,
rendeu apenas Cr$ 39.450,00,
com 5.277 pagantes. O Fortaleza
tentou envolver O Náutico com

uma tática de contra-ataques, no

primeiro período, e quase conse
guia isso, quando Marciano e

Hamilton Melo perderam gols'
certos, após troca' de passes rápi
dos. O Náutico, defendendo-se
bem, procurava chegar ao gol
com chutes �de longa distância"
mas todos ou por fora ou nas

mãos do goleiro cearense.

Os dois times jogaram assim:
FORTALEZA - Lulinha; Ouro,
Pedro Basílio, Osires e Grilo; Iris
(paulinho) e Lücinho;; Haroldo,
Hamilton' Melo, Marciano e Ba
tista (Alzir). NÁUTICO - Luis
Fernando; Pedro Paulo, Beliato,
Sidcley e Cincunegui; Cordeiro e·

� Vasconcelos; Betinho, Jorge
Mendonça, 'Paraguaio e Chico
(Tico),
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São Paulo e Ceará terminaram com três jogadores. Guanabara e Maranhão:

Basquete

o melhor jogo cID campeonato
.

,

Com um preparo
[isico deficiente, os

catarinenses não suporta
taram a velocidade

da equipe de Pernambuco
e cederam na

segunda fase, depois de

um bom primeiro.
tempo.

Santa Catarina e Pernambuco· realizaram ontem à noite no

ginãsis do Sesc, a melhor partida do XXVII Campeonato
Brasileiro de Basquetebol Juvenil, com a vitória dos

pernambucanos por 88 a 67.
Antes do jogo a equipe de ginástica rítmica do Instituto de

Educação fez evoluções dentro da quadra,. sendo bastante

aplaudida pelo público presente ao ginásio.
Santa Catarina realizou um excelente- primeiro tempo,

SUl pr.eendendo até ao próprio treinador Rubens Lang, diante do
. ritmo de jogo' apresentado pelos seus jogadores, aproveitando .o

incentivo da torcida. Para uma equipe que participa do certame

praticamente sem treinamentos, o resultado do primeiro tempo,
quando Santa Catarina perdeu ;somente por 11 pontos 'de

diferença - 88
.

a 67 para Pernambuco - foi altamente

significativo, levando-se em conta que os pernambucanos são

vice-campeões brasileiros e sérios candidatos ao título.
Neste período Pernambuco fazia marcação sob pressão, mas os

catarinenses fugiam bem desse sistema, principalmente nas

jogadas com saída de fundo, que por várias vezes complicou o

adversário.
'

.

-

No segundo tempo aconteceu exatamente o que estava

previsto. Santa Catarina, uma equipe com preparação física
deficiente, logo foi superada pelos pernambucanos que passaram a

I

imprimir impressionante velocidadee dominando inteiramente o

jogo. POLOUtrQ lado, os catarinenses usaram de dribles excessivos
no 'seu campo de defesa e nas laterais, onde deveriam ut.ilizar

passes rápidos, dificultando assim a chegada ao marcador, cujos
arremessos eram feitos sempre de maneira deficiente. Renato'

Maraglia e Robson Morais foram os árbitros.
Na primeira partida disputada no Sesc, São Paulo não

encontrou dificuldades para vencer o Ceará por 97 a 29.
Em Capoeiras, o Rio Grande do Sul venceu o Maranhã com

relativa facilidade, por 113 a 51, enquanto a Guanabara ganhou
do Pará por 70 a 46.

Para hoje estão marcados os seguintes jogos: no Sesc - Minas
Gerais X Ceará e Bahia x Santa Catarina. Em Capoeiras - São
Paulo x Rio Grande do Sul e Pernambuco x Guanabara.

Pelo Campeonato Mundial de Basquetebol, que é disputado em

San Juan, Porto -Rico, o Brasil foi derrotado ontem pela
Iugoslávia em 84 a '60.
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Pernambuco chegava iácü ao cesto catarinense, principalmente no segundo tempo.

Gauchos venceram disparados, são Paulo caliiilrh1tndo para a final.
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